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Objetivo 

A Ibá e o setor brasileiro de árvores plantadas

Benefícios das florestas plantadas

Produtos florestais 

Ciclo de produção: do planejamento à colheita

Geração de energia: segurança de produção e custos associados

Conclusões



Apresentar o setor

Explicar a dinâmica da produção de florestas plantadas, 

da decisão de investimento até a geração de energia

Evidenciar as especificidades desta fonte de energia 

(técnicas e relacionadas à sustentabilidade)

Demonstrar seriedade e capacidade do setor para 

geração de energia a partir de florestas plantadas 





Florestas naturais em áreas públicas

Florestas naturais em áreas privadas

Florestas plantadas

Pastagens

Agricultura

Cidades e infraestrutura





3,4 milhões
FSC e PEFC/CERFLOR0,2 milhões

PEFC/CERFLOR

2,7 milhões
FSC

6,3 milhões

47% 

área



Mitigação das mudanças climáticas (remove, estoca e evita emissões de 
C por meio do uso dos seus produtos)

Produtos renováveis

Conservação do solo

Regulação do fluxo hídrico

Redução da pressão sobre florestas nativas

Habitat para biodiversidade



Geração de emprego e renda de forma capilarizada

23 estados, 1.000 municípios

3,8 milhões de empregos: diretos, indiretos e efeito renda

518 mil empregos diretos

Programas socioambientais: 1,5 milhão de pessoas, R$ 482.000 

Fomento florestal: 25 mil pessoas, 447.000 hectares

Segurança energética, acesso a energia limpa



91% de toda a madeira para fins industriais

4º maior exportador em 2018

6,9% do PIB industrial

R$ 12,8 bilhões em tributos (0,9% arrecadação total)

32,6 bilhões de investimentos entre 2020-2023, gerando 45 mil 

empregos





Lenha Cocção

Carvão 

vegetal
Ferro gusa Aço verde

Finos

Extrato 

pirolenhoso

Pellets 

carbonizados

Aromatizante

Energia 

térmica e 

elétrica

Adubo

Termo redutor

Cavaco
- Fábricas de celulose e papel - Florestas plantadas dedicadas

Siderurgia a 

carvão 

vegetal



1- ANÁLISE DE 
DEMANDA E 
VIABILIDADE

2- PLANEJAMENTO 
(legislação, material 

genético, etc.) 

3- IMPLANTAÇÃO 
DA FLORESTA 

(preparo do solo até
o plantio)

4- MANUTENÇÃO 
DA FLORESTA 
(prevenção de 

pragas, doenças, 
incêndio)

5- COLHEITA (corte, 
processamento, 

baldeio, 
carregamento)

6- SECAGEM E 
TRANSPORTE

7- CAVAQUEAMENTO
8- GERAÇÃO DE 

ENERGIA EM  UTE

~3 meses ~ 6,5 anos

3-4 meses

 Processo todo pode variar entre 5 e 8 anos. Mas uma vez planejado e iniciado,  a 

produção de energia renovável é perene.



Uma vez implementado não há intenção de mudança de área.

Os benefícios sociais, econômicos e ambientais serão perenes para 

viabilidade e sustentabilidade do próprio negócio. 

Ex: florestas x fábricas (celulose, papel, paineis, etc)

O mesmo pode ocorrer para floresta x UTE

Planejamento
de Produção

Garantia de 
Consumo

Perenidade, 
Geração
Continua



Os fatores de custos de combustível são:

Plantio 

Irrigação 

Fertilizante 

Controle de mato  
Controle de praga

Arrendamento da terra a valor de mercado na 
região considerada;

Licenciamento, Instalação de cerca, Preparação do solo

Outros custos de manejo florestal proporcionais à 
área plantada.

Fonte: IEMA 2018

Silvicultura

Custo de capital próprio 
do projeto florestal

Colheita e 
transporte



Ciclo de investimento de, no mínimo, 14 anos. Receita só começa a 

ocorrer após o 7º ano (1º corte):

Fonte: IEMA 2018



Os custos variam de R$118-

R$212/ton ou R$86-R$154/m³

Fatores que afetam o custo:

Região

Produtividade  custo de 

silvicultura (2º maior custo)

Risco/maturidade do 
mercado  custo de 

colheita e transporte

Custo de capital

Fonte: IEMA 2018



↓ Custo de capital 

Criar linhas de crédito específicas que levem em conta as 

características próprias da atividade.

Taxas mais competitivas em bancos de desenvolvimento ou 

multilaterais tendo em vista os potenciais benefícios gerados pela 

atividade.

↓ Custo de silvicultura:

Incentivo à pesquisa maior produtividade

↓ Custo de transporte

Investimento em infraestrutura

Fonte: IEMA 2018



Incentivo da biomassa florestal dedicada como fonte de energia para 

cumprimento de regulamentações e metas 

NDC Brasileira/Acordo de Paris – Valorização do carbono.

ODS/Agenda 2030

Código Florestal

Plantar Florestas LF 12651
/2012

Código
Florestal

Fonte: IEMA 2018



O setor é maduro o suficiente para ampliar sua participação na matriz 

energética brasileira

O setor possui especificidades que devem ser consideradas no contexto 

dos leilões

Há necessidade de adaptações para alavancagem da biomassa, como 

já foi feito para outras fontes

As externalidades sociais e ambientais do setor de base florestal são um 

diferencial e devem ser reconhecidas e valorizadas economicamente, 

como forma de alavancar a demanda por produtos sustentáveis  (por 

exemplo, precificação de carbono, Artigo 6 Paris, etc.).
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